
193Revista Eletrônica Biociências, Biotecnologia e Saúde, Curitiba, n. 15, maio-ago. 2016.    

Comportamentos Compulsivos em Cães – Relato de Caso

Bianca Ribeiro Terçariol1; Maria Aparecida de Alcântara2

Palavras-chave: Cães. Compulsão. Enriquecimento ambiental.

Introdução

Compulsão é um comportamento repetitivo em resposta a impulsos incontroláveis 
(WHITBOURNE e HALGIN, 2015). As obsessões são pensamentos, impulsos ou imagens 
persistentes e indesejáveis (PHILLIPS, 2014). Não se pode provar que a obsessão de seres 
humanos se aplique igualmente aos cães, sendo denominada nos animais transtorno compulsivo 
(HEWSON e LUESCHER, 1996). A fisiopatologia desse transtorno não é compreendida, sabe-
se que as beta-endorfinas, serotonina e dopamina estão envolvidas (HORWITZ e NEILSON, 
2008). Convulsões psicomotoras podem se manifestar como anormalidades comportamentais 
estereotipadas (NELSON e COUTO, 2001). Pode ser causado por motivos ambientais que causem 
estresse como conflito com outro cão (LUESCHER, 2003). Para diagnosticar é necessário que 
as causas que levam ao comportamento sejam excluídas (LANDSBERG, HUNTHAUSEN e 
ACKERMAN, 2013). Inicialmente eliminar o que causa estresse no cão, se a causa de estresse não 
pode ser eliminada, dessensibilizar o animal (LUESCHER, 2003). Uma vez que existe uma variedade 
de comportamentos com diferentes graus de intensidade, o prognóstico é variável (LANDSBERG, 
HUNTHAUSEN e ACKERMAN, 2013). Esse trabalho tem como objetivo relatar o caso de um cão 
com comportamentos compulsivos que foi tratado através do enriquecimento ambiental.

Relato de Caso

Uma fêmea da raça Border Collie, 6 meses foi levada a creche apresentando alopecia na 
cauda. Após duas semanas começou a abocanhar moscas imaginárias, na terceira semana ficou 
hospedada em um hotel onde apresentou comportamento de perseguir e abocanhar cauda, esse 
comportamento continuou quando o animal voltou a creche. Apesar de apresentar alopecia na 
cauda já no primeiro dia de creche, o responsável nunca havia observado esses comportamentos. 
A perseguição e abocanhamento da cauda se intensificaram, não sendo possível definir a 
causa. Foi realizado enriquecimento ambiental e após a terceira semana verificou-se a redução 
dos comportamentos. Após algumas semanas a paciente ficou novamente hospedada em um 
hotel e quando retornou os comportamentos se intensificaram novamente, porém, conforme os 
enriquecimentos ambientais e treino de obediência foram sendo aplicados os comportamentos 
regrediram até cessarem.  
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Discussão

Os comportamentos compulsivos podem ser consequência de fatores que causem estresse 
como conflitos com outros cães e ansiedade de separação (LUESCHER, 2003). Essas são causas 
muito possíveis para o desencadeamento do comportamento no cão relatado, pois durante o 
período de creche ou de hotel, ela convivia com muitos cães e ficava separada da família, além 
disso o fato de ela não apresentar esse comportamento na presença dos tutores reforça a hipótese. 
Convulsões psicomotoras podem se manifestar como anormalidades comportamentais paroxísticas 
e estereotipadas (NELSON e COUTO, 2001) por isso foi sugerida a consulta neurológica, porém os 
tutores não aceitaram a sugestão. O diagnóstico do transtorno deve ser feito através da exclusão 
de causas médicas que possam levar a compulsão (LANDSBERG, HUNTHAUSEN e ACKERMAN, 
2013) porém nenhuma foi excluída. A primeira tentativa de tratamento é tentar eliminar o que 
causa estresse no cão (LUESCHER, 2003). Em casos que se iniciaram a muito tempo a terapia 
medicamentosa torna-se necessária (LUESCHER, 2000). A paciente relatada realizou apenas 
o manejo comportamental durante o período em que ficava na creche e assim foi obtida uma 
resposta positiva. O prognóstico é variável devido a variedade e diferentes graus de intensidade 
(LANDSBERG, HUNTHAUSEN e ACKERMAN, 2013). No caso relatado o prognóstico foi bom, já 
que o comportamento cessou somente com o manejo comportamental.

Conclusão

Os comportamentos compulsivos interferem na qualidade de vida dos cães, por isso é 
muito importante que a causa seja descoberta rapidamente para que seja feito o tratamento e 
o prognóstico seja melhor. Devido a falta de conhecimento da fisiopatologia do transtorno, são 
necessários mais estudos.  No caso relatado não foi possível confirmar se havia um fator ambiental 
que desencadeava os comportamentos, porém, as situações em que a paciente apresentava 
as alterações, eram compatíveis com a ausência do dono e com a presença de outros cães, o 
que pode indicar que isso a estressasse e consequentemente manifestasse o comportamento. 
A paciente demonstrou uma melhora significativa com o manejo comportamental, porém quando 
passava longos períodos na ausência do dono, regredia. Esse fato reforça a suspeita de que os 
comportamentos eram desencadeados pela separação do tutor.
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